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			Aperfeiçoa a arte de desaparecer

		

		

		
			Os gatos têm uma habilidade incrível de desaparecer no momento exato em que mais precisamos deles – ou, dependendo do humor, quando estão prestes a ser culpados por algo.

			Não é apenas um instinto; é uma forma de arte.

			Num segundo, estão a descontrair à vista de todos e, no outro, desaparecem nas sombras, deixando-nos com um saco de guloseimas vazio e muitas perguntas.

			Esta é uma habilidade que todos nós devemos cultivar, especialmente ao lidar com fascistas.

			Os fascistas, apesar de toda a sua arrogância, são péssimos em lidar com coisas que não podem ver. Eles gostam de se considerar os mestres em seguir rastos – a patrulhar fronteiras, a verificar listas e a controlar idas à casa de banho –, mas a realidade é mais parecida com um vilão de desenho animado a tropeçar nos próprios atacadores dos seus ridículos ténis dourados.

			A obsessão pelo controlo depende inteiramente de saber onde estás, o que és, o que estás a fazer e se segues as suas regras ridículas sobre o que constitui um «comportamento aceitável».

			

			Então, quando desapareces, eles entram em pânico. E é glorioso.

			Imagina: um fascista a procurar desesperadamente por ti, para poder gritar contigo e dizer o que estás a fazer (ou a ser) errado. «Eles estavam aqui ainda agora! Eles deviam estar no devido lugar/corrida/grupo/etc.!»

			Enquanto isso, estás sentado silenciosamente naquela pequena saliência acima da escada, observando as suas tentativas inúteis de te localizar.

			O segredo é tornar a tua ausência o mais inquietante possível. Não desapareças simplesmente – desaparece estrategicamente. Deixa para trás apenas evidências suficientes da tua presença para que eles se perguntem se ainda estás por perto, esperando para atacar, ou se já te evaporaste.

			Os gatos são mestres nessa guerra psicológica.

			Eles não vão simplesmente embora; eles vão embora nos seus próprios termos. Talvez se escondam num canto para uma sesta, ou talvez estejam a observar silenciosamente das sombras, à espera do momento perfeito para atacar. Os fascistas, por outro lado, não têm ideia de como lidar com tal subtileza. Estão habituados a uma resistência barulhenta e previsível – algo que possam rotular, categorizar e, idealmente, esmagar. Mas uma pessoa que sabe desaparecer? Esse é o seu pior pesadelo.

			E sejamos claros: não se trata de fugir. Trata-se de estar um passo à frente. Um gato não desaparece porque está com medo – desaparece porque sabe que é mais inteligente do que tu. Os fascistas adoram gabar-se de que veem e sabem tudo, mas sejamos honestos: eles mal conseguem acompanhar a sua própria propaganda ou os seus atos criminosos, quanto mais uma população de resistentes inteligentes e esquivos.

			Portanto, pratica a arte de desaparecer. Quando as coisas ficarem complicadas, sê aquele que eles não conseguem localizar. Aprende a camuflar-te, a escapar e a reaparecer apenas quando for conveniente para ti. Talvez estejas a organizar-te nas sombras, ou apenas a desfrutar de um momento de tranquilidade longe das suas loucuras. De qualquer forma, a tua efusividade envia uma mensagem clara: não és meu dono, nem nunca serás.

			Lembra-te: os fascistas odeiam o que não podem controlar e não podem controlar o que não conseguem encontrar.

			Então, desaparece como um gato que acabou de ouvir o dono a abrir a porta da caixa de transporte para uma ida ao veterinário – rápida e silenciosamente,  e com um toque de satisfação. Deixa-os esforçarem-se para descobrir para onde foste, enquanto tu, revigorado e despreocupado, preparas o teu próximo passo.

			Porque, no fim de contas, desaparecer não é apenas esconder-se – é poder. O poder de decidir quando e onde serás visto. O poder de estar presente como bem entenderes. E o poder de deixar os fascistas na névoa, a perguntar-se o que acabou de acontecer.

		

		

		
			capítulo 6

			
				
					[image: ]
				
			

			Pede comida com assertividade

		

		

		
			Os gatos não brincam em serviço quando estão com fome.

			Não ficam sentados quietos, esperando que alguém repare na sua tigela vazia. Não, eles vão direito à fonte do problema e fazem as suas exigências – com um miado ensurdecedor que poderia acordar os mortos (ou, pelo menos, fazer-te sentir culpado e agir). Os gatos sabem do que precisam e vão assegurar-se de que tu também sabes.

			É uma lição que todos devemos levar a sério: quando algo está errado, fala. Em voz alta.

			Os fascistas, naturalmente, desprezam esse tipo de comportamento. Eles dependem de que as pessoas fiquem caladas, tolerem a injustiça e esperem educadamente por migalhas. «Porque é que não podes simplesmente ser grato pelo que te é dado?», reclamam, sacudindo os punhos perante o miado metafórico. Mas gratidão não está na ementa quando se está a morrer de fome – de comida, de direitos ou de dignidade básica.

			Os gatos entendem isso instintivamente.

			

			Eles não se importam se estás ocupado, cansado ou a fingir que não os ouves. Se a tigela estiver vazia, tu vais saber. E se não responderes imediatamente? Eles vão insistir ainda mais – andam à tua volta, derrubam coisas da bancada, talvez até olhem para ti com aquele olhar inquietante e fixo até que finalmente cedas.

			Os fascistas odeiam esse tipo de persistência porque é o oposto da obediência. Eles preferem o silêncio, aquele em que podem distribuir meias-medidas e esperar aplausos. Os gatos exigem mais, e tu também deverias fazer o mesmo.

			Imagina um fascista a lidar com um gato faminto. «Porque é que eles não param?», murmurariam, agarrando os seus documentos confidenciais. Provavelmente, tentariam distrair o gato com banalidades sem sentido – «Não podes esperar mais um pouco? Estamos a preparar um plano de alimentação! Estará pronto em duas semanas!» –, apenas para descobrir que os felinos, tal como o resto de nós, não se deixam levar por promessas vazias. O gato miaria mais alto, talvez até desse uma patada como um extra, e o fascista sucumbiria à pressão, recuando para um canto escuro para escrever outra publicação da treta no Truth Social.

			O objetivo não é apenas ser barulhento; é ser implacável.

			Os gatos não desistem após um miado, e tu também não deves. Continua a falar, continua a exigir o que é certo e não deixes ninguém convencer-te de que estás a pedir de mais.

			Não estás.

			

			Seja comida, justiça ou liberdade, tens todo o direito de exigir – de preferência num tom que deixe claro que não serás ignorado.

			Os fascistas, apesar de toda a sua postura, são hilariantemente maus a lidar com a assertividade. Pensam que são eles que mandam, mas quando alguém grita de volta, ficam completamente fora de si. «Por… por… porque estão a gritar tão alto?», gaguejam, como se o barulho em si fosse a verdadeira ameaça. Entretanto, tu – incorporando o teu gato interior – já estás três passos à frente, deixando bem claro que não vais parar até que as tuas necessidades sejam atendidas.

			Portanto, da próxima vez que enfrentares uma injustiça, não esperes em silêncio até que alguém repare. Fala. Exige o que é certo com o tipo de confiança que só um gato faminto consegue reunir. Sê barulhento. Sê persistente. E se os fascistas tentarem abafar-te, mia mais alto ainda. Afinal, se os gatos conseguem o que querem com nada mais do que um miado e algum caos estratégico, imagina o que podes fazer com a tua voz.

			Porque, ao fim e ao cabo, exigir o que precisas não é apenas uma questão de sobrevivência – é uma questão de princípio. É recusares-te a contentar-te com menos. E é lembrar aos poderosos que o silêncio pode ser ouro, mas os miados é que surtem efeito.
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			Tira partido da tua fofice

		

		

		
			Os gatos são pequenos génios astutos.

			Num momento, estão prestes a ser repreendidos por derrubar a tua caneca favorita; no seguinte, estão a inclinar a cabeça, a ronronar baixinho e a olhar para ti com aqueles olhos grandes e inocentes que poderiam derreter até mesmo o coração mais frio.

			De repente, estás a pedir-lhes desculpa por teres deixado a caneca num lugar tão propício a ser derrubada. Esse é o poder da fofice, e é uma habilidade de que todos nós devemos dominar.

			Os fascistas, apesar de todo o seu alarmismo e propaganda, são profundamente suscetíveis ao charme.

			Claro que eles nunca o admitiriam, mas é porque não entendem como funciona. Estão demasiado ocupados a inflar o peito e a redigir políticas severas para perceberem que acabaste de desmantelar toda a sua operação com um sorriso na hora certa e um toque de falsa inocência. «Espera», murmuram, folheando o seu livro de regras, «eles… podem ser assim tão adoráveis?» Sim, Caro Líder. Ninguém pode controlar o carisma.

			

			Os gatos sabem disso melhor do que ninguém. Quando precisam de aliados – ou simplesmente de um petisco que não merecem –, recorrem à sua fofice com a precisão de um diplomata experiente. Uma pata macia no teu joelho, um miado delicado e, de repente, estás a oferecer metade do teu jantar sem pensar duas vezes. A melhor parte? Eles nem precisam de se esforçar muito.

			Os fascistas, por outro lado, são famosos por ficarem paralisados pelo charme.

			Eles preferem passar horas a elaborar esquemas complicados para impor lealdade do que admitir que, às vezes, basta inclinar a cabeça para o lado no ângulo certo.

			Ao lidar com sistemas opressivos, essa tática felina torna-se ainda mais poderosa. É difícil demonizar alguém que parece inofensivo, até mesmo adorável. Apresenta o teu lado fofo quando precisares de conquistar os céticos, construir alianças ou distrair momentaneamente os poderosos. Aproxima-te com um sorriso, inclina a cabeça metaforicamente e observa-os a contorcerem-se. Os fascistas exigem subserviência, e nada perturba essas exigências como alguém que é demasiado simpático para ser punido.

			Imagina um fascista a tentar manter-se zangado diante de um charme implacável. «Mas eles estão a quebrar as regras!», gritariam enquanto lhes apresentas a tua melhor expressão de «Quem, eu?» e logo a seguir ofereces um elogio bem elaborado. O rosto deles iria contorcer-se enquanto tentavam resistir, mas seria inútil. Já os desarmaste com o equivalente humano a um ronronar, e agora eles estão a questionar toda a sua escolha de carreira psicopata.

			É claro que a fofice por si só não vai desmantelar sistemas de opressão.

			Os gatos não dependem apenas do seu charme – combinam-no com estratégia, persistência e, ocasionalmente, um ato de rebelião na hora certa. Mas a fofice é a porta de entrada, o cavalo de Troia que te leva através dos portões até ao coração das pessoas que precisas de ter do teu lado.

			Portanto, quando a situação exigir, não hesites em desempenhar esse papel. Sê acessível. Sê cativante. Sê o tipo de pessoa – ou gato – a que é impossível resistir. Os fascistas ficarão sem norte, e os teus aliados multiplicar-se-ão mais rápido do que uma ninhada de gatinhos.

			Porque, no fim de contas, o charme não é apenas uma tática de sobrevivência – é uma arma. E num mundo cheio de autoritários de rosto severo, às vezes, a pata mais fofa dá o soco mais forte.
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			Apodera-te de espaços 
que não te pertencem

		

		

		
			Os gatos não pedem permissão.

			Eles veem uma caixa vazia, uma cadeira ou até mesmo o centro do teu tabuleiro de Monopólio cuidadosamente montado e reivindicam como seu. Sem hesitação, sem dúvidas. Para eles, o mundo é um bufete de oportunidades à espera de serem aproveitadas. E, francamente, essa é a energia que precisamos de trazer ao lidar com estruturas de poder – especialmente aquelas sustentadas pelo fascismo.

			Os fascistas adoram espaços de poder. As secretárias grandes, os títulos pomposos, as plataformas que usam para espalhar os seus absurdos.

			Mas a questão é esta: esses espaços não são inerentemente deles. Apenas fincaram a sua bandeira e esperaram que ninguém os desafiasse. Entra em cena: tu.

			Incorpora o teu gato interior, entra com ousadia na sala de reuniões metafórica e senta-te. De preferência, numa cadeira que os deixe profundamente desconfortáveis.

			

			Imagina um fascista entrar numa sala e encontrar-te sentado na sua cadeira, a limpar as unhas com uma confiança descontraída que diz: «Oh, estavas a usar isto?» A sua aura de autoridade cuidadosamente cultivada desmoronar-se-ia num instante. «Não podes sentar-te aí!», diriam, folheando o livro de regras. Mas a verdade é que podes, sim. Os gatos são mestres nisto.

			Não se trata de pedir, trata-se de ocupar.

			A beleza desta tática é que ela funciona precisamente porque os fascistas são obcecados por território. Eles acham que tudo precisa de um rótulo, uma
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